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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O teatro de D. Maria, no dia em que esta chro- 
nica aparecer. terá já dndo a sua primeira pesa 
estação, à Lucie pela viituma obra de 
traria de valor, Brmada por um dos nomes mais 
iusres. das Tiras. franceras. contemporaneas 
o de Alphonse Daudes, e 0 thestro do Cymnasio 
dá, no proprio dia em que este numero ae à luz 
duma comedia nova tambem, a Perche, que figura 
entre as mais alegres do reportorio maderms da 
França, estes dois thentros dando peças novas 
fazem Um verdadeiro serviço neste tempo, porque 
alam por momento o pita do eipeacio 
rofundamente triste e desconsoladar que à poliz 
fica portugueza nos está dando. = de é PO 
be bem alfastar 05 olhos e o" pensamento 
sas mesquinhas e vergonhosas luctas partida. 
rias, que para ahi se fazem sem pudor, nlum dos 
momentos mais graves é perigosos qué “a Pata 
tem atravessado mesta ultima metade de seculo, 
sabe bem deixar um momento de flar de mine 
terios é de partidos para se flar diarte é de fita: 
raras 

Bem hajam portanto 0 theatro de D. Maria e o 
theatro do Gymnaso que abrem este agradavel 
remhessnos preocebpações tros e as ds 

65 PAGAMOS & epugrantes, que tem const 
tuo toda à vida de Lisboa ha ires semanas à 
Esta parte, 

Aproveitamos com prazer & com emthusiasmo 
esse dois que no nosto espírito abrem essas dus 
Peças, é apesar da luz da ribalta ainda as não ter 
Mlidmiado ho momento em que escrevemos corso 
dfambas temos conhecimento intimo vamos con 

grar-hes à nossa chronica de hoje. 

À Lueta pela vida, drama em cinco actos e seis. 
quadros representado pela primeiea vez com um 
uecemo enorme no Gymnavio de Para, ha quast 
um annomem do doutubro de: 18996” agora 
traduzido pelo sr Jayme de Seguler, € 0 nator 
tlumpho que Alphonse Dauder tem dlcançado em 
tenra, ou para falarmos com mais precisão é o 
elro trlumpho alcançado, como Mramaturgo 
por Daúder que como rómanciva tem um sue” 
dida livro novo. que atra para à publi: 
“mesmo modo que Emilio Zola, Alphonse 
Pavdet tem tido sempre mediocres extos em 
thentro: O leu Nababo, o seu Jack os seus. Reis 
no Exclioo seu Promont Jeune e Ruler aimé paso 
Saram sem enthusiaamar as multi 
Vida ephemera na see 

A Leia pela vida veio a trumphou em toda a 
linha, porque é um verdadeiro dear, pungemes 
EoFmMO vento, interessanto, ug pestivo tda se diz 
hoje no calão litterario da moda: 

jontemol.o rapidamente 

Paulo Aster era om architecto sem escrupulos 
é sem consciencia, que por dinheiro uniesencate 
casou com uma mulher” mais velha. da que ele 
vinte annos, à duqueza de Padovanh 

Rico com 0 dinheiro de sua mulher Paulo fez-se 
eleger deputndo, mas à aum vida Iiverina” e dez 
vasãa olfândeu à duqueza ma sua dgstdiis Ge ie 
posa é obrigou à a abandonal-o reisando v4 para 
Diau palncio de Moussene, 

O binqueiro, porém, em casa de quem estavam 
aa 
bra, é Paula achasse arruinado “no maneio 
que é nomeado subeseeretario difunde” 

"Findo ni sum sorte Paulo concebe ua plano au- 
daz; decidi a duqueza à divorcr-se er vendéco 
pla de Mousse par us é j comp. 

ora--ume rica hungara, de Sdiogeroo 
está namorada de Pulo SEA 

À peça começa quando um escrevente de pro- 
curados, chamido” Chemaleads vers” de Mproo 
Séqus onde fôra para vêr se detidia a dsquicna 
frorcineise, mas perdera 0 seu tempo educa 
dica À duqueza recusa-se do dinero i ai 
Pro orque é muito ativa e digna segundo Po 
que anta ainda seu marido 

“nei Gena O tri reslado da sua mis. 
são a Paulo, cinquato d'um gabinete conti 
doa data, Liiya Vailant, Blha dum andgo 
Da correios, protegido pela duques, 
ato Paulo seduzira sem a amar, faz à sua 
ioilete. : É 

Nisto vem duas visitas, o pae de Lydia e o seu 
noivo. : 

Públo assenta-se, imaginando que se trata da 
sedusção de que elle é culpado, mas não se trata. 


disso, e apenas da renovação d'um arrendamento 
que a duqueza consentira para ajudar 0 seu pro 
tegido o pae de Lydia, 

Paulo iranqulisado sobre o movvo que traz alt 

e da sua victima,responde-lhe brutalmenteque 
não póde aeceder a esse arrendamento plo pre- 
go minimo que a duqueza lhe fizera. 

—Meus amigos, em negocios não póde haver 
sentimentalidades, diz elle. À lei de Darvin é 
quem governa: 0 senhor que meche em scien- 
cias, que é chefe dum laboratorio, conhece a 
belia formula da Juta pela vida, não é assim ? 

— Conheço responde Vaillant o pae de Lydia — 
extermina-me, ou eu te extermino. 

E" a lei da naturéza, é é a que eu sigo! 

Ok di eira ae ciais & tristes Paulo 
edita um novo plano, ir elle proprio € recon- 
quistar o amor de sua mulher pará submeter 
à todas às suas vontades e rompendo as suas res 
lações com Lydia parte para o palacio de Mous- 

ali que se passa o segundo acto. 

À duquera de Padovani conta à vma amiga to- 
dos os deus perares, pois sabe da ligação de seu 
marido com Lydia, e da córte que Gil faz a Es- 
ther a hungara milionaria. 

O pae de Lydia vem entretanto pedir á daque- 
2a 0 renovamento do arrendamento que Paulo 
lhe recusara. é 
“À duqueza recebe-o duramente porque 0 ima- 
(gos guie nas relações de sua filha com Pau. 
lo, “mas o espanto delle a umas allusões a essa 
infamia, prova-lhe que elle está innocente € pro- 
mettelhe o que die e pede, 

Paulo tem alcançado de sua mulher a venda do 
palacio e começam a chegar visitantes para o ve- 
rem, 


Entre esses visitantes vem Esther, com sua tia 
a marechala de Seleny e o conde Adriani, um mi- 
liar aliano. 

Paulo apresenta-se em seguida. 

A duquêza recebe o desdenhosamente, com su- 
premo despeezo, mas Paulo torna-se summamen- 
cia por vencer sua mu- 

em volt 

Ô terceiro acto, passa-se em casa de Vailant, 
o pae de Lydia. 

aulo núnca mais lhe appareceu, mas Esther a 
juem Lydia que é muito Inteligente « instruída 
faz traduções de documentos estrangeiros, vem e 
fallale no seu projecto de casamento com Paulo 

Aster. Lydia dominando a sua commoção resol 
ve sahir de casa, dar um passo decisivo. 

'O quadro immediato passa-se no quarto de dor- 
mir de Paulo, sub-secretario d'estado. O seu se- 
cretaria e Chemnicau, que já conhecemos do pri- 
meiro acto estão à espera delle. Paulo vem cem- 

janto se despe é veste para o jantar que n'esse 

dia dá em sua casa a ministros diplomatas nes. 
demicos, explica a Chemmeau as causas da sua 
demora. 

Ão passar pela avenida Gabriel onde ficava a 
casa em que costumava encontrar-se com Lydia viu 
à casa toda iluminada; entrou e encontros Lydia 
estorcendo-se nas agonias dum veneno que rou- 


terno e aca 


bara da Iabormtorio do seu noivo. 
Pai eneno e entregou-a 
a dicos e de repente pas 


sa.lhe pelo espirito uma idéa sinistra de servir-se 
“esse veneno. para se desembaraçar de sua mu- 
her. Nisto à duqueza entra e cl oferece-lhe 
amente o braço nara a conduzir à sala on- 
e estão os scus convidados 
qudrotem terminado o jantar e Paulo 
la por essa sinistra idéa que o fascina 
A occasião apresenta se e o miseravol não r 
siste a ella, 

“À duqueza sente-se incommodada e pede um 
copo d'agua: Paulo prepara-lhe a agua e offere- 
lh'a, mas no momento em que vê a sua victima 
o copo aos labios, falta-lhe a coragem é ex- 


Ela ergue-se e di he 
do Mens cutão a coragem dir até 20 fim? 
Não és um homem foro ? Poly estava be com. 
Binado 1. Acontece todos, os dias uma pessoa de 
idade madura enorrersobitamnte em pa fest 
À audi o tou crime cobrir te io E ta pás 
o momento proprio 1 Cormovesse per tão pou- 
do etremes E pastas QU oba 0 Dm 
Banlo quer protestar: 
Da moto tempo já que éu ando à espera 
és rmemento, Tórque inha a cerca de ue 
ras de chegar 81 Deo a vertigem do 
exime Tinhal: alla: sir nos os, qiava pelo 
Espelho. E se cu chanste e se eu abrisse duo 
à se dissesse a toda gesto: -AMi tem um 
Esassno, premdam-a'o 1 


& 


No set ltimo quado, o divorso tem sd 
onunciado e toda à penté se reune no palacio 
Te Mourseaos para o leão da essa, oO 

'O Jeito sobe a grande preço: um por de pisto: 
Jas é disputado com phrenest por Valant, o pas 
de Lydia, Arremata-ai retira-se um momento pa. 
Fa 8 Garegar e depois vota à seena e ds a Pau- 


— Luctamos pela vida, não é assim? O forte 
devora o fraco, é então sipprimo-te bandido, 

— Adjuge? grita o castenão ao fundo é Paulo 
cas morto dos pé de Esther ha 

ui tem em resumo, a peça que o thetfo de 
DO Maria deve ter dado no dia 9 e que em Paris 
tepe Um suécêso Exraorlnaio. < dE ST 

evesse Confessar porém que grande parte des. 
se socceno foi devido ao dexeaipenho morabilis- 
Símo que teve. sobretudo pela Púsea que era ex- 
traordinaria no papel de duqueza é Marais no de 
Paulo. 

À “cena do envenenamento, era d'um efeito 
poderoso, é produzia. na platéa Uma sensação 
Enorme 

“Terá a peça em Lisboa o mesmo successo 

Ignoro., mas, desejo-o sinceramente, é ds ho- 
rasfem que lerem, eta chronica já. saberão os 
meus leitores se à Lucia pela vida teve em 
o mesmo exito brilhante: que teve, em Paris. 

Ea respeito da Perche, ou, Tubos de Salvação 
esperamos para d'aqui a dez dias direr cla, pois 
Esta a terminar o espaço de que podemos dispor. 

So diremos hoje que essa pesa entram o Val: 
te, o Silva Pereira e o Marcelino Franco, O grande 
terceto comico do Gymnasio e que debuta n'ella 
ima actriz que o publico de | boa conhece pou- 

mas à quem O público do Porto quer muito 
Jentosa é festejada aeuiz Amelia Carraio, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ALPHONSE KARR 


Alphonse Karr, essa bella inteligencia que a 
França acaba de perder, cultivou todos os gene- 
ros de literatura, e com exito. Sous es tileuls, 
romance com que elle, aos vinte € quatro annos, 
Se estreou no Figaro, passa sem favor por uma 
obra prima, 

Nas Alph 


Eenciou apenas. 
Expor à sua obra como ensino nem como protes- 
to. E este o unico processo acceitavel, tractando- 
Se de uma narração extensa: toleramose um ser- 
mão de vinte paginas e uma declamação de du- 
Zentos versus, mas não se poderiam ler de um 
folego tres volumes de sermões e de satira vio- 
lema, 

Por instincta ou calculo comprehendeu isto Al- 
phonse Karr. Deu-se todo á sua veia motejadora, 
Tas quasi sempre em tom chistoso; entretemenos 
Como esses bons Cavaqueadores que flosam os 
actos de toda a gente; € uma vez que nos deu es- 
Se prazer, julgou-se dispensado de usar de indul- 
gencia. Essa à razão porque nos apresentou com 
a maior franqueza o resultado das suas reflexões 
tristes; poucos homens encontrou sem mancha; 
e mercê do tom ironico que adoptou, fez com quê 
assistissemos sem grande commoção 4 um espe- 
etica em verdade bem pouco lonjiro para o 
amor proprio dos seus compatriotas. 

Nas guia observação minuciosa dos ridiculos e 
vicios da sociedade deixou na alma honesta de 
Karr, que d'elles ria, uma profunda magoa. 
muito tempo julgâmos Heraclito. mais sensivel 
que Democrito; mas, reflectindo, viemos a reco- 


O OCIDENTE 


E 


nhécer que um certo riso denuncia ás vezes me- 
hor que as lagrimas, um sentimento profundo « 
uma “or generosa Esse apparente desdem da 
humanidade encobre alta estima; o espanto dos 
grandes postas e dos grandes philosophos na pre- 
dença de certas baixezas. testemunha a sua fé in. 
Benta na, nobreza, dos seus semelhantes; a sua 
lronia. exprime a decepção, e riem porquê teem 
coragem suficiente para se entregar a esse dobil 
desespero que estala em soluços. Mas se eles são 
mais firmes, mais fortes, não. se commoverp mê- 
nos. que os mais nobres desacoraçoados. É uma 
uestlo de temperamento apenas; cm Heraciito € 
kemocrito o pensamento philosophico é o mes- 
mo; Só as suas Organizações nervosas diferem, e, 
quer um ria quer outro hor, a ponto é sabe e 
rdDecuparam seriamente” do, homem, proper 

Etudy of mankind, como dizia Pope. cu ro 
vélho redactor do Figaro era um desses 
pensadores attentos, um desses espíritos alvos 
úue fazem o seu estudo das questões moraes Es- 
tá nfiso, a nosso ver, o seu verdadeiro merito, & 
ão lhe queremos mal por haver insinetivamente 
tomado à forma ironica familiar a tantos homens 
ilustres, desde Democrito & Socrates até Cervan- 
tes, Ariosto é Moliêre, Tenha à ironia um fim no 
bre, incline-se ante O que é sagrado ao atacar o 
vio; ao passar à Musa pela frente da virtude, da 
honra, dos objectos de veneração secular, arran- 
que-lhos a mascara ridicula e deixe ver à sua É 
ira serena, dar-nos-hemos por satisfeitos, Al- 
Dionse Kar era sem duvida um Hombetoro, mas 
Sabia respeitar O que merece respeito, e pot isso 
pode-se aceeitar no todo a sum obra, vasta saira 
dos excessos, ridiculezas, paixões. vergonhosas 
que enxamelam no coração do homem civilizado. 


O Must parisiense flleceu na sum casa de 
Sainr Raphael (Var) onde se entregava com amor 
05 trabalhos de floricultura e horticultura. Era 
filho de um pianista de origem allemã, Contava. 
oitenta e dois annos de edade. 


O INCENDIO DA ALHAMBRA, 


Ninguem medianamente ilustrado desconhece 
a Alhambra por della ter lido descripções ou a 
ter visto com os seus proprios olhos. 

O famoso aleaçar dos reis arabes é hoje o mos 
mumento mais importante da architectura arabe 
na península hespanica, e nvelle não sabemos que. 
mais admirar, sé as bellezas d'aquella archita 
originalissima e delicada, expressão carac 
de uma raça inteligente e vivaz, se a conservação. 
em que 46 encontra este alcaçar secular, atravez 
de todos 05 estragos do tempo é dos homens. 

Não se tem obtido isto sem muitos cuidados e 
despendios de dinheiro, mas esses cuidados re- 
montam a epocas mui distantes em que 05 reis 
de Hespanha: tem, sempre tido pelo alcaçar de 
Granada uma particular dedicação. D'ella escreve 
o nosso collega de Madrid La Mlustracion Espa- 
Mola Americana citando 0 dueto do ivo Gra- 


*Eº a corôa de pedra em que cada rei incrus- 
tou um de seus thesouros: é o livro em que to- 
los procuraram consignar sua gloria. 

“reage seco em seu todos o dias 
augmentou em explendor ; a que esteve coberta 
de”quro 8 de, cores, suns! alas cercadas de jar. 
lins, seus muros de hortas é as vertentes da ser- 
rã em que está sentada, de bosqu 
epectivas Os seus encantados 1 

ia na. queda dos seus reis o diadema de G 
nada, a rainha dos polacios, à mais preciosa joia 
da atebiceciura do Driente; cativos de tal modo 
as vistas dos seus proprios Vencedores, que mes- 
mo depois de entragus a mãos inimigas, recebeu 
louvores por sua formusura e não era 36 respei- 
tada mas querida e acariciada. 

Desmoranada pela acção lenta dos amnos, sa: 
cuida pelos estremecimentos da terra, derribada 
Por espantosas detonações, achou sempre nestes. 
eonarenas, fCarlosT é Fipe 1) umo mão que à 
levantasso das ruinas. Estava só deserta, privada 
Já das suas flres, dos seus divans e suas lampa. 
das de suas soltanas e dos seus reis: vivia con- 
demnada á orphandade, ao silencio da morte, 
mas nunca deixou de ter quem recolhesse e res- 
taurasse áuas. murcbaa. galás, e respeitando seu 
caracter e sua origem a embéllezasse com novas 
joias Tavradas segundo o gosto de seus funda- 
dores 

ara occorrer as despezas de conservação e em- 
beliezamento “da. Alhâmbra chegaram a haver 
imdostós especiaes que ainda no século xau se 
Pagacam na provincia de Granada. |, 

epois d'aquella epoca, porém, o alcaçar dos 
antigos reis dê Granada deitou de ter os mesmos 
cuidados com que até ali 0 tinham conservado, e 


à sua decadencia principiou, Entretanto o refe- 
Fido articulista diz? 0 

«A Alambra no méio do seu abatimento, con: 
serva todavia pateos e salões que revelam a sua 
antiga mognificencia é merecem ser guardados 
como ricas joias, estudados como modelos de ar- 
citeetura, lidos tomo livros em que estam cocer- 
rados os mais ternos preciosos conceitos de ho- 
mens da mais ardente phantasia, Está cercada de 
monumentos d'outro povo é de outros seculos, 
porem esses mesmos monumentos fazem resaltar 
ais à formosura de suas formas a 

Foi este encantado palacio, esta joia do Orien- 
te engastada n'esta peninsula, que um violento 
incêndio destruio em parte, na noite de 15 de se- 
tembro último, 

O incendio manifestou-se, principalmente no 
vestibulo sala denominada de La 
Sabe, porem, como teve principio, havi ves 
aprehênsões que foi posto por ão vingativa ou 
“semen Joca dio d 

Felizmente conseguiu-se localisar o incendio de 
modo que elie não estendesse muito alem a sua 
obra de destruição. 

Ô que mais sofireu foi o vestibulo que precede 
a salá de La Barca: Nesta sala abateu o tecto 

À sala de La Barca tem decorações primoro: 
sas gm relevo, que foram restauradas em ie. 
rentes epocas tom pouco conhecimento da arte 
arabe, segundo diz O sr. Valiadar num seu livro 
recente, arrespeito da Alhambra. 

As pinturas d'esta sala tambem não foram me- 
lhor restauradas para a estada de Flippe V ali 
tempo em que a esta sal se Chamou quarto dou 

As galerias do pateo de La Alberca ou de Los. 
Arrayanes, tambem foi destruida pelo incêndio. 
Este pateo occupa a parte ceotral do edifício e à 
Alberea que lhe dá 0 nome está no centro delle 
Cheia dogua. a 

jeria da direita de quem entra é composta 
de oito columnas de marmore de Macael com 
elegantes capiteis diferentes sobre os quaes por 
sam airosas arcadas. Outra galeria alta não m 
nos bela completa este lado do pateo À ga 
o Jado opposto, um pouco differente da primei- 
ta, É tambem de incontestavel bege P 

Os tectos desta 


mo se pode ver das gravuras que publicamos à 
Pago aa8 e 239. po 
Se bem que os estragos do incendio se lemi- 
tassem a uma parte do edifício, é, comtudo bas 
inte para lamentar que mesmo essa parte sofires- 
tão horrivel desastre. 
O poverno hespanhol, que tem ul er 
cuidado da conservação da Alhambra, como d'um 
monumento de mais gloria para à Hespanha, não 
descura, de reedificar o que 0 incendio destruio, 
eo inspector das antiguidades históricas, sr. Ve. 
lasques, dirigiu-se immediatamente a Granada, 
por ordem do ministro do fomente, para de acor 
do com o architecto sr. DD, Marino Contreras, 
restaurador do Aleaçar, proceder d'esde já a el 
doração do projecto para restaurar os estragos 
incêndio. 


SUBMARINO ELECTRICO DE. 
«POINT-DU-JOUR+ 


Este submarino frances, ha pouco concluido, é 
timas novidades n'este gene- 


E? 
Tres palhas Slecuicas de bula de 
mercurio, variedade do typo Marie-Davy,systema. 
Sohamsehioi reputadas e uma intensidade ines 
terrupta, fornecem 'a energia necessario, para o 
movimeito do helyee, o qual se pode mover em 
todos os. sentidos, confotme a necessidade do 
Dareo, em avançar ou recuar, em subir ou descer 
dentro dr 

Este submarino é des 


do só à defeza e o au 


Os períodicos francezes da especialidade tecem. 


os mais levantados elogios ao nove submarino, € 
nós acreditamos que elle venha marcar mais um. 
aperfeiçoamento n'este genero de barcos, mas 6 
pouco resultado pratiço, que por emquantto tem 


dado os submarinos, parece que elles ainda se 
acham longe de ter dio a ultima palavras o 2º 
A gana que mota nba Fm 
o 


1 — em 
ESTUDOS HISTORICOS 


O GENERAL GONES FREIRE 
m mr 
Omar 
(Continanão don 42) 


Wilam Carr Beresford na perseguição a Go- 
mes Fere de Andrade demonio odor 
tão baixo é uma. vera del ordem arado 
inglez os podia comportar. Não foi um juiz, Não 
To um Alo, lar que para numania SãO 
lina ivéni de repeimio qulgude en 
eco que a pozerta em She 
O marques de Campo Maior Beresford, não foi 
pois coma juiz, nem como chefe superior do ex 
Ercito, que prendeu e infamou um tenente gene: 
ral porbgue: Foi como ingles E eia Rene 
Veja, O rabeor comra Gomes Frio qua despir 
tava) que nunes he de Unportancid e qe pias 
dia mênos da vinha a alempar o pega 
do no bro miltar na Brava, aberto 
de resoluções que 26 tinham as Soldbdos qi 
viag servido nbs Heiras dos Alhos da Radio 
Beresford considera. ema pois son CUT, 
rorpiog E paia ho pl montou vie 
o nome de Guilherme Sn 
; Porque não ? — Bernardoti não foi rei da Sue- 
cia? E o general Soult, duque de Dalmacia não 
O emere per do luiando 
A regancia do reino não tinha um unico pari. 
taçe dia um Pequeno golpe do amado Paio: 
Eva o poder por esnplets ais ni de Gere 
Ee 
vio nacional Mas ninguem chamava fngl 
ao marquer de Campo Maior e conde de LES 
E 


arta que publicâmos se mostra o respeito, 
quasi adoração, dos oflicines portugues: o 
êrueldiscilinador de Albuera d Fucutes do (ato 


ro, . 
Carr Beresford éra 
dante em chefe 


Os oficiaes superiores do exercito era 

todos inglzes eos oficio nossos pão Rara 

um que possuisse as tradições da valentia 6 intel 

Jígencia do, tenente general Gomes Freire de Ane 

frade, é Carr Berestord logo viu arele o único 
mem capaz de n'um só golpe destruir todos os 

seus secretos planos em favor de uma Situação. 


ue nos ligasso para s ao poder da Grã-| 
a Para sempre ao poder da Gri 
a Bo doi ÃO principio facil a execução do plano 


porque a vida de Gomes Frei 
mm para É Cn pQnaap e sp 
Este tempo € sob à regimen do absolutismo 
considerav: se em muito a auctoridade do sobe. 
FARO, MAS O rei estava na America, é era o senhor 
DD Jaão Vi, de quem bishro Chagas ima He 
tri Pira 
+ “Tratou de pôr a salvo a sua pessoa e bens, e 
isso The bastava! Para deixando reto entregue 
2 mesmo o rena ipca dead prova 
por si mesmo tratou da sua salvação, e quando 6 
Toon abs pes ando 
E 
Go, encontrou de pé, a pedir-lhe, com eney 
ea ae e a 
a Por qu ana ao 
ea a 
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O INCENDIO DA ALHAMBRA 


Es 


1 Pateo de «La Albercas ou de «Los Arrayanes», antes do incendio.—.a Torre de «Las Damas, e casa de «Melgarejo». 
!Segundo desenhos publicados pela Hlustraciom Espala y Americana) 


O INCENDIO DA ALHAMBRA 


—3 A sala de «La Barcas, depois do incendio. 


“paola 3 Americana) 


(Segundo desenhos pablicados pela ul 


1 Pateo de sD. Juana La Locas—a Galeria do pateo de «Los 


“> No marque de Ponte de Li 


O OCCIDENTE, 


ago 
Pés, gompársriatumultuosa do thestro políico 
sa. é 


Gomes Freire, já pela sua intelligen 
conhecimento que tinha dos negocios políticos, 
era incapaz de se pôr á frente de uma conspira- 
ção tão estupida como aquella que nos descreve 0 
major Pedro Pinto de Moraes Sarmento, 

Bois não se vê al n'quelia fonebre carta, — 
porque é um documento que descobre por de- 
mais a crueldade dos que preparavam a 
guet-apens em que devia cahir Gomes Freire — 
não se vê ali às dezenas de vezes em que um des- 
graçado, Cabral Calheiros, procura apresentar o 
major Moraes Sarmento ao general Gomes Frei. 
pe, Cão une pesa fr eocotinão | 

ie chefe militar, que iriste conspirador ! que 
receava, ser visto 'por um seu subordinado ! É 
houve alguma vez no brioso e valente Gomes 
Freiro, receios?! 

E" preciso não fazer á memoria de Gomes Frei- 
re a injúria de que elle dirigisse aquella socz e 
desorienrada conspiração. 

Pois Gomes Freire era o chefe de uma conspi- 
“ração que tinha por fim derribar 0 regimen abio- 
luto e expulsar do exercito os ofciaes inglezes, 
e nunca foi visto nem ouvido por nenhum dos fia: 
dos, ném 18 encontra um papel que o compro. 
metia 

No julgamento, onde melhor se deviam apurar 
as responsabililades do chamado chefe da cons- 
piração, Gomes Freire, não se encontra uma 
ini acareação de testemunhas ou cumplicas com 
o general Ele esteve sempre no segredo, é nun- 
ca soube o que 
Pró ou contra elle !!. 

Não se póde admitir que 0 brilhante nuctor da 
Reogemisação do exercito portugues dino uma 
revolta tão ineptamente, 

Não apareçe entre nquelles infelizes que esti 
verain nas reuniões presenciadas pelo major Mo. 
raés Sarmento, um homem de prestígio, um mil. 
tar de nome EO proprio Antonio Cabral Calhei- 
ros, que na historia apparece como aliciador de 
Sonjuraos, requer mium documento que temos À 
vista, datado de 28 de mato de 1816, no coronel 
de infanteria n. 10 Donald Mac. Neil (outro im- 
esti que o levo à presença de erestord para 
lizer importantes denuncias. 


testemunhas tinham deposto 


Na denuncia escripta € misignada por este Cas 
bra: Calheiros afirma ele que exista ma Socie” 
date de reforma de governo somposta dos seguin- 
168 membros; Gomés Freire, Barão Eben, D:Nu- 
ho Alvares Pereira, Marquez de Ponte de 
Brigada José de Vascobeiios, e o conde 
niche filho, apo de cavalaria. 

à, D. Nuno Alva- 
ros Pereira é conde de Peniche, nem se fala no 
Processo, Como É que só [o considerado cons 
Fador Gomes Freire do qual nenhum dos chama. 
“lo cumplices sequer viram uma vez? o proprios. 
Pinheiro Chagas que acredita na conspização dir 
ida por Gomes Preire, diz que a uniea prova que 
appareco a respeito do Dardos Eben não tem 
Tor Com respeito à provas aiimativas da cum. 
plcidade do feneral Gomes Freire nada se nos 
depora, E a sanha contra ele, dos que se dixam 
seus amigos era tal, que Bcou bem evidenciada no 
seguinte periodo dê uma carta do govermador do 
seio D, Miguel Pereira Fora, poi conde da 


escrevia D, Miguel Forjar em 18 de outu- 
bro de 1817 em resposta a uma carta do Intea: 
demo geral a polia Jogo de Marta item, 
& Vasconcelos em que lhe fazia er o indonves 
niente da execução de um tão grande numero de 
Supplidados no mesmo d 

Eigmente ha luar quer diter — Podem matar 
gs Bete É vontade q não Gta se 

emos depressa. com todos que podeis evine a 
subida do ahrono do inglee Guileme 1º 

À conspimelo exist, feliipalmene no exer- 
cito; mas não tinha um chefe mi 
da? up regimento, uma compant 
sequer dE sbladon 1. E 

Sonspração existia ; mas na sa dos co 

radores, entregue por Cabral Calheiros que aiet 
Ta onte para ela, vem O nome do brigadeiro 
Jose Me Vrliconcelos, e era este mesmo br 
deito que comandava as tropas que rodeavã 
o cabo do tampo de Sento o du que 

ásedeu à al noite em que felizmente 
pe Satisfazer a. vilissima “vingança do inglez 

resford. E E E 

“A conspiração existia 3 mas (oi necessario in- 
vemar à ráxão da sua existencia, e para isso Carr 


Been nana, em 10 de jah de 117 Da 
igual Fojas,& quiestoesrio doe devia decapres 
sentado à péssous não implledas mm sedição; 
gue isso der em segredo? E com Estê 

sé avraram 3 rs anões de sol: que 
dra O puro superice-a fra bribarto de 
Gomes Freiret. o Peron a ba 

to de Junho de 187 enviava Wilam Car 
Besson a D. Agua Fara o infame que 
aih Cocmpono deloazo pejgustas, senda it 
ma a segure? = Se tendes od aliar ou dar 
Tua opinião, (de Gomes Freire e desenvolver seus 
Senitnenas sore O parerio muntiito o rerms 
Bico ou façer comparação entre ele 

O Ingec unha” Goes Freire no Cajaio e 
chamana todos os judeus esses vis que odeiam & 
iavejem tudo quanto é digno e de valor incontes 
dove vie cravar a fança do seu Gio no 
mam que à Inglaterra ersciicava pol crime de 
desprezar oglez é amar. Parisi” o 

Tor, jo Já ctava o questionario, sem tra: 
er responsabilidade agua a quer respondesse 
a le e porque ra to em degredo [me lá es 
tava é questimario, como mero jnalive de ca. 
leranar ta alro a visa que se desejava abater. 
Mi estara 0 querido questionáno. de Beresford 
dava! prover qoeis Ebnsriatão EstuR é 

us o general Gomes Freire era 0 seu principal 
recto 

conspiração exista; € não apparece iiado 
“él, nem, por demuncê de Most armgnto & 
Domem de Beresford, nem pela de Cabra Calbei 
os, um 56. dos gmigos do general, gomos Eram- 
“Soto Zacharias d'Arávjo, conde de Bobadela ou 
Ases de Saldanha 1 : 

(Com razão pera Gomes Freire de Andrade 
que “devia ser odiado por Berestord e a prova é 
Quê estando lie em ira, em Grenolbi (Prança) 
o BIG apparece ri Tondela na provintia 
Bira onde vives como que escomdido em ca- 
$a do conde de Bobadela: E tinha raio, Não 
tardou mio que o icpardo lhe ferra x par. 
raso É oo faltam Iuenas do paz que se ceras. 
dela no cadaver do martyr 

“Catia 


Manoel Barradas. 
— res 
A MATERIA 
x 


À distancia de centa & quarenta e cinco mi 
1hôes de Rilgmetros do Soil segundo os caléulos 
So Ene, Povensit Rinde, Secchi, centro do 
Dosso do" astromomiso. enconnra-se, rodeado de 
estos “ouros da mais elevada ou tais humilde 
Catégocisv salcados” por uma humanidade talvez 
aveia pelas mesas plxões que maoríficam a 
Tosa di planeta, peiueno. csmparativamente 
Elano, cujo voluias alcança a col e tema e 
tres quatriliões. cento 6, cincoenta ride. de 
metros cubicos é pesa Cinco mi oitocentos e of. 
na e um quand de toneladas. 

Objsdto di iembmera ia tegdan im pra om 
ver ameaçado “a cada passo de desruição per 
Jos antigos”. modernos 'prophetas, calotmnadda 
Pelos ihsologos” que nos nadam abhorrecel e 
Emeldicoatos aledcer de prazeres para uns, vale 
do lagrimas para outros else planet, cuja criem 
de pede nar hyporheses das ossmogoniasscietf- 
cafe religiosa ea Tem - 

Consta tica é exclusivamente, de materia. 

A atria: derivada “de mater molde dos or: 
pos; É que! produz ou pode produzir em nossos 
dogãos “ui edafancr de sensações determinadas, 
q cransfesta, para melhor dizer sus existencia 
Ber mei de vira negão qualquer: 

Qua a estenia Ha rota? 

Ni orêam e dos tempos diz 1 

a ordem interminatel dos tempos diz Lapla- 
cey desenvolvendo uma idéa emitida por Kant é 
posta em. voga de novo por Herschel, houve um 
Periodo durante o qual uia massa ignêa, vaporo- 
Ea Candente, desutnada a ser o mosto Sol ray 
pelo: paço Init sob a, pero da força de 

ação que cla exertiam outros corpos ce- 
Estes. D mavimento otario rapidissio, violem. 
6, que animava essa massa, imprimia derholees 
ias e que er “composta, una forte tendencia 
cemifogh, e dart logar. a que dos pontos mais 
grand cê Se separsse de periphena 
iargos ane de materia ardente, lançados no es- 
Pago, do mesmo todo, que à cipa das onda 
Erbravecidas arrebatado pelo terno. 

EExtes aneis de materia Losmica, segregados da 
mole Solar, teriam contatado a visar” crerma. 
imo pelos cimpos eibrcos, na diretão datam 
Esopo Co 
ira do Sol, equiiprando à implica, oreem 
Seu” movimenta, não os uvésse Toiçado a um 


movimento circular de translação à roda do mes- 
mo Sol. 

“Sendo extremamente frias as regiões do céo 
onde se cfiectuava o movimento, hão podendo, 
monica à sua temperatura, segundo Os calculos dos. 
Physicos, ser inferior à, 140" abaixo de zero, os 
anéis rodantes de matéria Solar, em contacto com 
essas geladas atmospheras, foram perdendo a pou- 
do a Pouco o calor, contaliram.se em volumes 
gradualmeme menores é, Feunindo-se 208 centros 

e atiracção mais eminentes, adquiriram paula 
nameme a figura de espheroides de revolução, 
conforme os princípios geométricos e mechanicos 
ensinados por Huyghens 


Newton. 


Esta é segundo à doutrina dos mais illustrados 
mestres, a origem commum de todos os planetas, 
e os palldos aneis de Saturno ainda se acham 


ras que visivel e invis 
do Bosso planeia, Esses aneis foram em tempo 
uma simples inchação equatorial, permittam-nos 
o vocabulo, do. plôneta progenitor din. virá em 
ue se hão de tornar sarellites esphericos, seme- 
antes és to luas que alumiam as noites de Sa- 
turno. 

“Tal o principio do espheroide que habitmos, o 
qual, de astro gazoso que foi na sua primitiva lor- 
mação, sé converteu em massa liquida, e, cedem- 
do suecessivamente aos espaços uma quantidade, 
sempre. maior do seu calorico. se consolidou na 
Superfcie, apresentando-nos agora uma crusta de. 

metros, que é o grande deposito da mate- 


luções que precederam a solidificação que 
mos, nem entreter os leitores com As thcori 
Tantá fama grangcuram, dos nomes immortaes de 
Laplace, Cuvier, Elias de Beaumont, Lyell é Dar- 
win, theorias que Reclus e Davy dilfgenciaram 
combater; advertiremos sdmente que 0 raio me 
dlio da terra € de 6336 Kilomeiros, e que para ob- 
ter a solidificação de 48 kilometros, que é a es 
pessura, actual” da crusta do globo, foram nec 
Sarios, segundo os calculos geologicos, tantos 
Elos que mem sequer aproximadamente é pos: 
áivel far lhes 0 número, 

Falámos da genese do nosso planeta; alguns 
philosophos. antigos e modernos,  dissertando 
obre o prinepio “da manera apglomerada n 

Peste, Dão nos parece que andassem 
hor que andam quando buscam como auxil 
os padres da cereja grega ou Jatina, os sabios. 
pãos « os romanos iheologos que bebem as h 
Inspirações em Bossuet, Rosmini, Rosely de Lor- 
gues ou no cardeal Wiseman. sei 

Uns e outros perdem-se no mar do infinito é 
debatem-se n'um circulo vicioso: nós contentar. 
nos-hemios com chamar d materia prole que hão 
feve pas nem mãe é imitar.nos emos aum breve 
estudo dos seus. phênomenos « das sns propr 


F, 
es ame 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE, 
xxv 


—O que quer dizer isto! perguntou a 
nho mulho espantada depois de Jor à cara, 


O Pagorai 
Dhgiao que! 
= Oque telcionas fase! 


tenciono fazer nada. 
= Então não respondes á carta | 

Eu não senhor, Então o que hei de respon- 
der a isto ! 


— mas não responder é má 
creação, e depois nós somos obrigados dquella 
gente, É preciso tratal-a com certas attenções, 

— mão queres, que case com elia | 

T Talvez não fosse nenhuma asneira. . 

— Ora adeus! s 

T Não sei! não sei | disse a Emilinhas com um 
ar de quem sabia, fo. a 
— Elia não tem nada, nem o pae, nem a mãe... 
Mas o tio Prophyrio avesa bem bons vintens. 
O tio Prophyrio ! Quem é o tão Prophyrio É 
dio Sola, o iemão do pas... + 

que 1 O pae tem algum irmão 
eim é um que está na Babia. 
Ah está na Baba L 


O OCCIDENTE 


am 


= Está ha muitos annos | 
ão está longe. Es 
E Pois sim, mas tem muito dinheiro. 
= Qua PT já vo contas 
Não, mas sei, 
DE quem sabe se elle terá por lá herdeiros. 
Não tem tal deixa tudo à pequena. 
TO" homem | ademira-me muito isso e lia 
não ter ainda achado marido... 
Ei que muita gente não sabê. 
Bom, disse 0 Quim depois de pensar um bo- 
so, Zempre Ma respondo 
É então o que lhe dizes | 
= Digo-lhe astim umas coisas que não sejam 
nem carne nem peixe.” é ao mesmo tempo es- 
crevo do Motta, 
Ao Motta É Quem é o Motta? 
q chanceller do consulado da Bahia. 
Ant tu conheces o chancela 
— Conheço, é muito meu amigo ! Escrévo-lhe 
a pedir informações do tic Prophyrio. 
> Fuzes bem, fazes bem approvou a Emilinhas. 
tomo é nome todo ale? Prophyrio de 
que 
— Prophyrio não sei de que Guedes... 
E Peg do bastante | ; 5 
o Quim pondo logo em pratica o seu plano, 
sam, rule Holaagas ereta Do amiga Mota pe 
dindo informações do Prophírio Guedes, e escre- 
eu a Alicesinha agradasendo Me 0 se ardente 
mor, assegurando-lhe que lhe correspondia com 
igual affecta e escusando-se ao mesmo tempo de 
Pedir imediatamente à sua mão como ella dese. 
Java porque. esperava. pará. isso ser promovido 
na companhia dos seguros, promos 
rava muito breve, $ 
E deitando as duas cartas no correio ficou muito 
descançado esperando os acontecimentos, porque 
de duas uma o as informições eram boa, o tio 
Prophyrio era rico e elle casava immediatamente 
Su as informações cram más, 0 tio Prophyrio não 
tinha. yintem *e então. clle nunca era promovido 
na companhia de seguros, 


que espe- 


“+ 
“A menina Alice es 


Gula 


do o cortelo batesse à porta, 

Lu à carta e ficou de orelha mr 
Não era aquilo que ela queria 
À tal historia de esperar pela promoção na com- 

panhuia de seguros não lhe sorria muito 

Essa promoção quando viria 1 Lá para as kalen- 
das gregas, € ella o que queria era 0 casamento 
imediato "ao: mesmo tempo ou ainda antes, se 
possivel fosse, do casamento da Ignacinha a vin- 
gança era assim. : 

Demais a mais, o Quim nem sequer se olfere- 
ceu para a pedir em casumento antes, embora de- 
Dos tivessem que esperar algum tempo antes que 
tllg se effectuasse, 

Se ella tivesse outro namorado ali ú mão de se 
mear, com que prazer que mandaria o Quim Bar- 
Fadas pentear macacos | Mas não tinha, é por isso 
O que lhe restava fazer era arremediar-se com 
le, transigir, ver se conseguia arranjar uma via» 

inçasinha. qualquer, embora não fosse tão bri- 

ante e complera como a desejára. 

 Enveste sentido escreveu ao Quim muito attea- 

ciosa, muito amorosa, dizendo-lhe que sim, que 
estava prompt a esperar pela promoção, mas que. 

Pora tavam. mais é vontade, par se poderem 

ver a míudo, sem mysterios nem escondérijos era 

melhor elle ir já pedíndo-a em casamento. . 

E claro que 6 Quim não esteve pelos ajustes, 
pois esses ajustes desmanchavam completamente 
toda a sua tuctica diplomaticamente hatilidosa.. 
oO 488 ele queria, como vimos era entreter 

mpo até da Bahia vir à resposta do Motta, e 
Sem, ssa resposta chegar não The convinha Je 

modo algum ou prender-se por um pedido de ca. 

Sâmento, ou romper, por uma recusa formal 

Esse pedido. : 

É Por isso respondeu á carta da Alice com eva 
sivas, com subterfugias, procurando entreter tem- 
PO que é o que elle queria e o que elle precisava. 

E conseguiu (esse desideratum durante alguns 

Carta para lá, carta para cá, perguntas, respos- 


“tas, refutação d'um argumento, argumento novo. 


quê se impõe, nova refutação & novo argumento 


tudo jxso foi entretendo uns diasa 35 rei 
vezes a So réis de estampilhas quotodianas, eo 
Quim exuitava por ver que a conseguindo o que 
deseja, qe à Ale Aee a qem do PÉ 

e elle queria, no pé da discussão eristolar que 
dic demoraria tom maia ou menos Rsbilidade té 
chegar a carta do Motta, 

A Alice prestara-se muito melhor do que pelas 
primeiras cartas elle julgára, a essa distustio e 
udo corria ds mil maravilhas até ao dia em que 

a manhã o Quim Barrados e a Enilinhas rever 

do sr Lã a eupona € mena 
porticiparen-lhe ofliciimente o pros 
lb a menimad meia, convida 
Fem 0 Quim € à mata para assistirem à cerimo: 
nia religiosa que se devia efectuar dali a 
sá E hora acorde na egrja prrochial e S. 
Jorê, fregoezia da nov 

Momentos depois de ter rodado o trem com a 
fama Leão porava à porta do Quim ouro trem 
com a familia Pereira, 

O sr. Percira, a sua esposa e o Dominguinhos 
em pessoa, fam participar 4. Emlinhas era” seu 
mano, o enlace do referido Dominguinhos que se 

“oito dias, 1 hora da tarde. 
Ida Magialena, freguezi 


devia efectuar d 


TE o casamentos devém realizar-se sempre 
na Freguesia do noivo, disse O sr Pereira, desde o 
momento que o noivo, o macho, é o chele da far 
mil 

— Mas a mãe da Ignacinha sahiu daqui agora 
mesmo, dv a Em me engano, 

arecê me quê ella disse que à cericionia era ma 
Egreja de StJost. ã 

Disse com certeza, aliançou o Quim, 
E ata) coisa | disse a srs Pereira para o ma- 
rio piscando olho. 

= bois se disse isto enganou-se, tomou o ar. 
Pereira porque cosemento é ma igreja da Na. 
E Os paes da Ignacinha explicou então 4 mãe da 
Dominguinhos, querem por lorça que à noiva é 
que prepondere no casamento, 

E Como lá em cara quem governa é a femea, 
“commentou o. 5r, Pereira, é como o Leitão é um 
banazol, um pateto, imaginam que em casa da 
filha bode ser à mesma coisa, 


disse 


doz em casa de meu lho hade preponderar o 
ce a ami, E Mi 

“Das não vale a'pena estar a fazer questão, 
$ph, Somesou a ponderar, muto concilador & 

iminguinhos. 

O Qual não vale pena ! Quem é o homem? Es 
a ou ENT Perênto Sopa és Pan e 
samemo had ser na Magdalena decidiu iniransi. 
gente o sr, Pereira, 

(Contnda) 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


FABRICAÇÃO APERFRIÇÕADA DK PAPEL EXCERADO, — 
Até 90 presente para se fabricar o papel encerado, 
operavase da seguinte form 

cera colocada em um recipiente era fundida 

or meia “do vapor creolante nos tubos. Um cy- 
fndro girante immergia ma cammada supenor do 
banho “de cera derretida, e, retendo à sia su 
fe cota quantidade de cera que tramumini à 
úma folha "ds papel estendida sóbre a superíicia 
Superior do mesmo eylindro. 

papel assim impregnado de grande qua 
de dera. passa por um ou mais cylimdros quentes 
afim que'a cera penetre bem uniformemena o 
Papel) Segue a operação pelas rasura por im 


idade 


£ um último exladro quente. 
Perdas estas operações são "asi dificeis de 
bem regularhar € o fábricante é nei a consus 


mit mais quantidade de cera do que seria neces. 
saria, dando-se portanto desperdicios notaveis, 

asa ia 
a a a dera 
Dipo jd po ci ão 
GE do Ci 


não se pode senão servir de papel r 


tivamente forte o que dá causa a nitiores dispen- 


O” Moniteur de la papeterie française notícia 
que acaba de inventai-se um aparelho que evita, 
todes aquelles inconvenientes, Em vez de encerar 
O papel em excesso, cobre-o uniformemente du 
ma fina camada de cera, ou parafina, Vindo à pro- 
duzir, sem o auxilio de ralos quentes, ou rasouras. 
excelieme papel encerado da melhor qualidade 
que o fabricado pelo antigo processo. 


“TEpsaa dO Aço. — O capitão C. Teodosief de 
Saint Peteraburgo, inspector dos marerides ebias 
gados mas consrveções navaes do governo rukio; 
Propor ie & empregar a. pijeri para tem: 
ericdo nçô, : 
DM densdado ud peena pódio PAO 
168 a 36 a 45 graus denigrados pela addição de 
mais ou menos quantidade de ngva Hegundod come 
Posição de aço € o fim a renliae É preco um 
Pero de glycesina egual a seis vezes pel) mens um 
dsspeçatalmmengi À temperatura So banho púde 
ser devada 8015 00 pr mt 
operação à executar. Póde juntar-se d giyec 
na diversos saes paraugmentar o eleito disse? 
do. Assim, para à empsa forte poderá add 
nurse a 34 e de sl de manganeso, ou 
258.4 pec. de sulfato de potama, 

Para 5 temperas brandas addiciona-se à glyces 
rina a. 10. Pi e: de ehloreto de manganehid ou 
144 .e. de ciorero de pornio. 


AS, POSTES METÁLICAS DADE CONO Pynicoras 
coRSrAR OR DE CAIRAM DE PE Ni ASA 
cria-se “organhiando comissões Je vigia 
de Coma maneira Spstemaica, em G14 potes mn 
talco di caminhe de ferro, destinano e acusa 

plancia uma verba permanente 

se Serviço não Se mia 6 a vigilancia mos 
ds reparações de. Cueio, pintora, eforços gre, 
E eme seguramente q meia mais cêrod sensor: 
var a, segurança. da circulação sobre ne pon 
delegar a maior dração pose 

A quéda da pone suspensa de Maahi-Ostran 
comcida bm 15 de vetêmbro de 18800 que tera 
Gonsequencinsgraves, fezreconheceranccêmidade 
de aver as maiores precauções nar pontes ietále 
Tas que, maias vera amadas pela ferrugem 
abater quando irem se espera 

Dodo 4 reconsirueção da Ema ponte suspensa 
do caminho de forró de ciotura dE Viema hobre 
o braçõ-do Danuibio, nunca mais ve conseia ná 
Astra pontes metallcas para caminhos de ferro, 

O tag! de de Temo Demogunou 4 
seção. rapá o destruidora da ferrugem Importa 
Dor todos ox meios de Impedir haomidada 
Framente em diversos Pontos duna ponte m 
Hen, devendo Wiitreni-e 08 sitios dodb as sin 
Rea é rebordos Se engate é ver sé cio digam 
algum imtetalo entra as peças que devem nar 
elicontacto intima: 

sto caso devem desde logo serem substitui. 
das essas pequenas peças & renovar em pari ou 
mansa totalidade, pintura da todas as pegane 
pias é gua adjicentes As Iongrinas tabemnva: 
uerem especial vigilancia, bem somo às aveia 
tê Devem se formar tubôs ou orilsios de escudo 
mé E proceder Gina a guios trabalhos do 
Petsnção Que constituirão rewlumentos eapecnes, 

Só assim as pontes metalicas podem dobaisa 
mas construções de caminhos de ferro, 


Ê REVISTA POLITICA + 
“Ainda não ha nada? 


andamos todos a perguntar 


opa os ua desde a 1 doe pasado, nem 
ira resposta, que ara amar 
nhá deve far tudo Pesolvidoo” de 


Já perceberam que nos referimos ao ministerio 
que está para vir, e não estranhem o perguntaríos 


isto, porque emlim chegamos a um ponto em que. 


Pere que ninguem percebe mada, icluindo aque. 
les mesmo que o destino pareeja fer marcado para. 
Perceberem alguma cuisar 


es estava ão conse sua ese que espera, 

va revolver a eme com o ti Galaminomo 

sola mo e ao quando 05 huicones plo 
am. 

o ae Maracas Fera creio rindo das diicul. 

dades que se apresentavam, que Victor Namuei 


a 200 prtus segundo à natureza 


sa 


Ea 


a 


de 


asa o 


O OCCIDENTE 


ando por. lá tinha disto, ia para a cata e quaa- 
do Sola da ma excursão venatoria, êneonirava 
tado resolvido e na melhor paz. E 

Ora, nós eremos que 0 &r. Martens Ferrão teria 
resolvido a crise do mesmo modo, mas para isso 
esquecen-so que lhe faltava uma cuisa, — a caça- 
deira, de modo que depois da ter andado mais de. 
uma semana por montes e valles, voltou sem per- 
dizes, e aínda mais sinistro e carrancudo do que 
naturalmente é, a, depór nas regias mãos do mo- 
nárelia o encargo que d'ellas tomara 

Poi Dem, sé não vae com João Baptista, irá com 
João Chrysóstomo, disse el-rei, é então chamon es- 
to ultimo para formar o ministerio. 

Vae, porém, decorrida quasi uma semana, sem o 
sr. João Chrysostomo opperar o milagre, formando 

dois é tres ministerios que logo em 

geguida se deomancham, exaetamento como 0s a- 
os 


Parece-nos. que este fazor e desmanchar de 
nlstorios não abona a prespieacia com que são. 
ganisados, & quanto mais se querem congrassar os 
elementos divergentes, mais se affastam e menos. 
aceordam no salvamento da eausa cominum, à pa 


ia 
Som os paridos militantes Já se devo ter pero. 
bido que não sé eonsegue um governo, nem sequer 
de transição, porque esses partidos já não oecultam 
que os interesses da patria são muito respeitaveis, 
mas os interesses dos partidos. tambem o são, 
donde se deve concluir que ha duas ordens de in: 
torosses na politica, interesses que não so combi- 
mam, é como quem. não é por nós, é contra nós, 
claro está que 05 interesses dos partidos são contra 
os interesses da patria e vice- 
versa, 

Cremos que todos já terão 
peretido isto, que ala! não 

reelsamento tia novidade, 
nas que emtlm, uns restos de 
pudor necessario que 08 par. 
Aidos alada, guardavam, Unha 
impedido de se deelarar em 
boa letra redonda. 

Ejs 0 grau de immoralidado 

ilica “a que se tem ehega- 


Já não é preciso que os al- 
cunhados pessimistas o digam, 
são os proprios impenitentes. 


uma declaração, de imbecil 
Sade, porq Jalgando os in: 


tereshoa paidanie muperio: 
res aa Interesses da pari, 
que 8a commanidadebe sa: 

Ando Veni a amhelia, 
Acabarã por perder sudo por: 
quo a aba Bda pote en 
No gar. 

Eno tem consiido a po. 
uia. portugueza, explráda 
po indisidaos cuja estreia do sou ideal otica 

o vão aler das francis & so limita aa Pampa 
navios res It. eloa” duos do quali 

OS ONES sem governar o Caia 
ralando de, de stscnlárem 00º poder a ves 
sc eta de pola artes oevagada Eee 

ec O, pai, rãs comenta de: 
degares qu e chamam pad. bis é de 

assim ue teme vivo dospreocem 
ações intePAciondes; À assino. que (eaios dedo 
apilivados à allan ingles dos Aqui riido 
ama eo cegos & QU à forno Voe pondo 
“quando Conhecemos Dem ay fo a q Est 
idosa polia nos cond ce que dear de 
abyamo, em falir due sen intetossa a apud 


Dam à patria á mercê da sorte, sem empregarem 
um esforço para a salvarem de fantos erros: em que 
à abyamarai - 

E nesta iosa. todos perguntam 


arete 
Bamtam À ulimahora: 


nisterio-. ida Vai 


— RESENHA NOTICIOSA 
Puorocnamitas.— O. sr. Luix Cordeiro Godinho, 


astro o Oct teve a amabilidade de 
a 4 nogo periodico com quatro maguiã- 


ONE sas 
Rota R a de eo ap 


SR 
no se: Godinho Agradecemos à sua extrema ama” 


a Puto pr Neri — Pale no di 
do corrente, em Lisbon, 0 antigo professor jubilado 
de plata” store o à. Antsié Manoel da Fon 
aee O falecido. contava 88 aunos do idade, pois. 
mae em 189 o foi estudante da extinta csenta 
de” desenho dos Cuetamos, mas completou ou seus. 
studos em Roma onde 6 estudar pensionado pelo 
Eatado é pelo conde do Parrobo. 

grato o esplio arútico deste artita tanto 
em composições mona como em eopiaa do quadros 


de menti, o que se pode ver no Eliseu Nacional 
de Bel Ant “o PO 
O antigo palacio dos Condes de Parrabo no lar- 


go. do Quintele, hoje propriodade de ar. Francisco 
Antonio Memdet Monteiro, possue muitas pinturas. 
decorativas dese artista, qi lho e att, per. 
petuou as tradições de família, deixando um Álho. 
tambem metista do grando: mérito, o sr. Antonio 
hos a Potac diretor da Aeademia do 
scÁrtes, 

Es, occupar-nos mais largamente deste 
flledio artnt é Gas suas obras. 


Conysso Dos n&casios — A companhia de opera 
comiea italiana, que vela inaugurar 0 Colyseu, tem 


SUBMARINO ELECTRICO «POINT-DU-JOUR+ 


agrado extrnondinariament 
noites an Calyaea grande 
dores, attrabidos pa 


cdinimando toda ns 
ronca da especias 
da  varicdado- do. repoeiorio & 
its, 


b 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


Relatorios do Banco Nacional Ultramarino deve 
o amo da sua fendação em 1885 até 1589. Lisboa, 
1890, Uim grosso volume de 913 pag” 


do traçado do Caminho de ferro de Losuda a Am-| 
Doca. São ios que 

lume, encerra, os de es 

do Banco Nagional Ultras u 


especie, que por 
aeã ebegaram a ponto de quai matarem esto esta. 
belecimento de rito, como é geralmento sabido, 
eva relatorios agora publicados o confirmam. 
Feliemente o Daneo Nacional Ultramarino tem 
setado tos limas avos aum perda mis 
ças À elora. ndminitração que 
têm tido, e que tem empregado os maiores esforços 
em regular os negocios do Equco sob as mais Sa- 
dias condicções” esonomiena. É asim que 0 Banco 


do do Pp li- 


imposto de rendiment 
Nós logamos que esta instituição de ercdito, da 
maior importancia para as colonias portuguezns de 
Africa, prosiga no caminho de regeneração é des- 
envolvimento tão necessario para bem poder ser- 
vir o eommercio africano. 


Representações da 
Sociedade de Geographia de Lashoa. Um folheto d 
89 paginas contendo a mensagem ao chefe do E 
tado dirigida pela sociodade em 9 do setembro. 

este anno; mensagem dirigida aos socios pela di- 
Teeção, em 39 do mesmo mez; representação & Ca 
mara dos Deputados, da mesma data; « a proposta 
de lei. para a approvação do convento é 0 conve- 


= 
É sobejamente conhecida a mensagem ao chefe 
ab E 
paes se a 
E a 
Ripa ado 


Archivo dos Açores, pbticaçãoperíic destina 
da tuiperiaação: do” denentos. tndpemcea para 
ada o imo da Hinor A 

1 com ou indices dos TO v 
E 


iana, Decimo vol; nº 
jumes, Ponta Delgada, 


Aunuario 
presbytero F 
Fio e Sousa, prof 


yceu Nacional do Nova Gôa, polo 
Nery Thomé Cnotano do tons 
sor é secretario do. 


eiopal. 


por h 
vor 0 secrets 
Tou, procuro 
importancia 


xo ma 
“om esto Iyceu 
desenvolvimento até su 


dos oi 
lar, mas da 
o mapa, 

nel, para di 
tendo chegado 

“alunos, no um 
de 1800. BOL ma 
ameno GDA. ou menos 108 do 
que aPaquello ano, 

Outros dados oferece este 
ammuaio, sobre as diseiplinaa 
lecelonadas no, Tyeeu eo 
docente, penal ndminiatraie 
vo, desses aolemnes, alumode pr E 


Capas para encadernação do «Ocidente» 


Conforme os mais annos esta Empreza fornece 
capas especines, em percaline com ornatos a ouro. 
fino, para. encadernação. dos volumes do Qcci- 
veste, 

Ma capas para todos os volumes desde o volu- 
me de 1lrê até 1 

Preco da capa Soo reis franco de porte. 

Tambem se recebem volumes pura encadernar 
nfestas capas, tanto de Lisboa como da provincia, 

Preço da capa e encaderm 

Pedidos à EMteza po OU: 


age sie egba só ch 5e cão pode ela. 
ALMANACH  ILLUSTRADO - 


OCCIDENTE 


Para 1891 


Sae a publico no dia 15 do corrente este alma: 
much. Recebem-se encommendas na 


Empreza DO OCCIDENTE 


Lanco vo Poço Novo — Lassoa. 


E, de Ad, Sade 
E ER 


Sta 1 


Ea 


